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Aos trinta dias do mês de novembro de 2009 reuniram-se, na sala do Colegiado da Secretaria de 1 

Estado da Educação, os seguintes membros do Fórum Estadual Permanente de Apoio à 2 

Formação Docente: Marileia Gastaldi Machado Lopes – representante da Secretaria de Estado 3 

da Educação/Diretoria de Educação Superior SED/DIES, Maria Izabel de Bortoli Hentz – 4 

representante da SED/DIES, Elcio Cecchetti – representante da SED/DIEB, Alba Maria 5 

Ferreira Rossi – representante do Ministério da Educação MEC, Maria Cristina Pinho dos 6 

Reis – representante da Secretaria de Estado da Educação/Diretoria de Desenvolvimento 7 

Humano SED/DIDH, Nadir Peixer – representante da Secretaria de Estado da 8 

Educação/Diretoria de Planejamento SED/GEPLA, Sirlei da Silva Rodrigues – representante 9 

da União dos Dirigentes Municipais de Educação – UNDIME, Maria Heidemann, 10 

representante da UNDIME, Carlos José de Carvalho Pinto – representante da Universidade 11 

Federal de Santa Catarina – UFSC, Sebastião Iberes Lopes Melo – Reitor da Universidade do 12 

Estado de Santa Catarina – UDESC, Sandra Mokowieck – representante da Universidade do 13 

Estado de Santa Catarina – UDESC, Nilva Schroeder – representante do Instituto Federal de 14 

Santa Catarina – IFSC, Ilanil Coelho – Representante da câmara de graduação da ACAFE, 15 

Paulo Hentz – representante do Conselho Estadual de Educação - CEE, Sérgio Basseti – 16 

representante da Fundação Catarinense de Educação Especial – FCEE e Aurea Marilza Rosa 17 

Moretzsohn Cesarino – Articuladora dos novos Pólos da UAB/SED/SC. A professora Marileia 18 

deu início à reunião, justificando a ausência do Presidente do Fórum, Secretário de Estado da 19 

Educação, Paulo Roberto Bauer e, também, a presença dos Pró-reitores de ensino das IES da 20 

ACAFE que foram convidados a participar da reunião do Fórum enquanto aguardavam outra 21 

reunião que aconteceria às dezesseis horas na SED. Em seguida passou a cumprimentar, 22 

nominalmente, os presentes, e agradeceu a presença da professora Alba. Dando seguimento à 23 

reunião, colocou a pauta em discussão e explicou como se desenvolveria a reunião. Após 24 

leitura, e justificando a impossibilidade de efetivar a posse do colegiado do Fórum, tendo em 25 

vista a ausência de  membros eleitos, a pauta foi aprovada sem restrição. Em seguida, colocou 26 

em votação as atas das reuniões Ordinária e Extraordinária, que foram aprovadas na íntegra. 27 

Passou a palavra para professora Alba que iniciou sua fala relatando a reunião da CAPES com 28 

as IES que iriam ofertar cursos no primeiro semestre de 2010. Fez uma apresentação das 29 

orientações sobre o Plano Nacional de Formação de Professores, reforçando que o referido 30 

plano está em construção e aberto para as diferenças regionais. Disse que durante a sua 31 

implementação, os ajustes necessários seriam realizados pela CAPES, em parceria com os 32 

Fóruns Estaduais. Frisou ainda, a importância dos fóruns estaduais no processo e relatou como 33 

estão sendo realizados os procedimentos, na CAPES, em relação às inscrições e à filtragem 34 
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dessas inscrições na Plataforma Freire. A professora Ilanil falou do Educacenso e da 35 

impossibilidade dos Assistentes Técnicos efetivarem as inscrições na Plataforma. Foi lembrado 36 

pela professora Mariléia que, na reunião anterior do fórum, já havia sido deliberado sobre o 37 

assunto. A professora Alba reforçou que, como são profissionais ligados ao magistério e com a 38 

concordância do Fórum, estes profissionais poderiam ser aceitos. A professora Ilanil indagou 39 

sobre o sistema de sorteio que a CAPES exige para a seleção dos cursistas. Alba lembrou da 40 

autonomia das IES e de que o sorteio é apenas uma sugestão. As Universidades podem optar por 41 

outras formas, sempre considerando a condição do professor que, de acordo com o tipo de 42 

seleção, poderá não ser aceito no processo do seletivo. Falou ainda sobre a formação das turmas 43 

e sobre as formas de pagamento previstas no programa. A professora Sandra falou da 44 

deficiência de um coordenador de curso nos campi e a professora Alba sugeriu que fossem 45 

enviadas para a CAPES as reivindicações para análise em reunião das secretarias. A professora 46 

Ilanil sugeriu que as especificidades de cada IES devem ser encaminhadas previamente aos seus 47 

representantes no Fórum para que estes as apresentem para discussão na reunião do Fórum. A 48 

professora Mariléia deu seqüência à reunião passando a palavra ao professor Elcio para que 49 

apresentasse os dados da demanda do Estado que haviam sido coletados naquela manhã. A 50 

professora Ilanil falou da dificuldade da filtragem das inscrições realizadas na Plataforma Freire 51 

e sugeriu que a própria Secretaria de Educação  fizesse a filtragem. A professora Maria Izabel 52 

lembrou que as secretarias estadual e municipais tiveram apenas um dia para fazer a validação 53 

das inscrições e que, para 2010, já está sendo pensada uma forma mais eficaz para a filtragem. 54 

A professora Alba sugeriu que quando as IES tivessem a lista dos professores selecionados, 55 

seria possível colocá-la na Plataforma Freire para a chamada de matrícula. A professora 56 

Marileia passou a palavra a Maria Izabel que falou sobre o repasse dos recursos para as IES que 57 

fazem parte do Programa, e que, em se tratando das IES federais e estadual, o convênio seria 58 

feito diretamente com o FNDE.  Com as IES do Sistema ACAFE, o convênio seria firmado 59 

entre FNDE - SED, que repassaria os recursos através de convênio para cada uma das 60 

instituições. O professor Darci falou da dificuldade da ACAFE em firmar convênios, uma vez 61 

que não possui estrutura para a realização da prestação de contas. A professora Alba lembrou 62 

que se a CAPES fizesse o convênio com cada uma das IES haveria uma demora muito grande 63 

para concluir o repasse. Dando continuidade à pauta, a professora Marileia falou do ofício do 64 

reitor da Universidade Federal da Fronteira Sul, que solicitava assento no Fórum, em anexo. 65 

Após consulta aos presentes, a participação foi aceita por unanimidade. Dando continuidade à 66 

reunião, a professora Marileia solicitou ao professor Elcio que lesse os critérios para a inscrição 67 

dos professores na Plataforma Freire, decididos na reunião anterior do Fórum. O ofício com as 68 
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resoluções seria enviado a todos os membros do Fórum, por e-mail, e também para a CAPES 69 

para análise. Em seguida, a professora Marileia passou a palavra ao Conselheiro Paulo Hentz 70 

para falar da resolução do Conselho Estadual de Educação que reza sobre a legalidade de as IES 71 

vinculadas ao Sistema Estadual de Educação oferecerem curso de Licenciatura em Educação 72 

Especial (em anexo). Após relato, concluiu dizendo que o CEE se pronunciou favorável à 73 

criação de curso de Licenciatura em Educação Especial. O Sérgio, da FCEE, ressaltou que, em 74 

um encontro na UNIVALI, foi definida com representantes da SED, da UNDIME, da FCEE e 75 

das IES da ACAFE a elaboração de uma proposta de grade curricular para o curso, mas que a 76 

equipe da SED, da UNDIME e da FCEE não está obtendo resposta das sete IES que oferecerão 77 

o curso, com exceção da IES de Lages (UNIPLAC) em relação ao que já foi proposto. O 78 

Professor Sebastião lembrou que a demanda para este curso é finita e que há de se acordar com 79 

o conjunto de IES que tem interesse na oferta, que esta é uma demanda especial, e que o 80 

currículo deve ter um perfil que atenda aos interesses do Estado. A professora Marileia sugeriu 81 

a formação de uma comissão para a discussão do currículo mínimo para o curso de Licenciatura 82 

em Educação Especial. Sérgio destacou que a comissão deve ser formada para discutir as 83 

diretrizes do curso, para que este seja realmente para a educação especial e não uma adaptação 84 

do curso de pedagogia. A professora Marileia sugeriu que fosse extraído do Fórum, um 85 

subgrupo com as IES que já oferecem o curso, e as que irão oferecê-lo, para se reunir e discutir 86 

as diretrizes e acompanhar os planos pedagógicos dos cursos. Ficou decidido que o Sérgio ficará 87 

encarregado de chamar as IES em fevereiro de 2010. A professora Marileia reforçou a 88 

necessidade de se discutir os cursos de Artes Visuais, Artes Cênicas e Música, mas que esse 89 

assunto será tratado futuramente.  Ficou decidido, também, que a revisão do Planejamento 90 

Estratégico seria realizada na primeira quinzena de fevereiro de 2010. A professora Marileia 91 

encerrou a reunião justificando a ausência do presidente e comunicou aos presentes o 92 

pagamento das bolsas do Artigo 170 e 171 da Constituição do Estado. Nada mais havendo a 93 

tratar, agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião. Eu, Aurea Marilza Rosa 94 

Moretzsohn Cesarino, lavrei a presente ata que deverá ser submetida à aprovação pelos 95 

membros do Fórum presentes na reunião.XXXXXXX 96 


